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ATIVISMO PARA OS DIREITOS HUMANOS

WOMEN IN THE MUSLIM WORLD  

AND HUMAN RIGHTS ACTIVISM

Evelyn Faria da Silva Luz1

RESUMO: 

caráter universal e generalista. Dessa forma, seus 

– a partir de um ponto de vista masculinista – não 

No entanto, o referencial criado foi criticado por 

feministas de fora do norte global por representar 

demasiadamente uma ótica branca e ocidental. 

apresentando como o ativismo delas se dá no sentido 

sua realidade. Para tanto, nesse trabalho, abordam-se 

de mulheres e como estas agem. Destaca-se a 

ABSTRACT: 

and generalist character, their precepts should be 

which was mainly thought -from a masculine 

from activism, women included their human rights 

created has been criticized by feminists from outside 

the global north, they point out how it may represent a 

white and western point of view. This article presents 

their activism aims to bring the instrumentality 

paper addresses the general challenges faced by 

this group of women and how they act upon it. We 

highlight the importance of these new voices, both 

in the international scenario and in the process of 

internalization at the local level, for the greater 
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Introdução

-

nacional principalmente a partir da Segunda Guerra Mundial. Sendo assim, desde então, 
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-

-

-

discutidas, problematizando se eles não estão demasiadamente em uma perspectiva dos 

mito da passividade das mulheres muçulmanas. Nesse sentido, no presente artigo busca-se 

sentido para todas.

-

des, realizam isso. Pretende-se, assim, compreender como essas novas perspectivas, lutas e 
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-

). 

57. 1998).

abriram o debate sobre a posição das mulheres nessas sociedades. No cenário internacional, 

apud 

-

-

-
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(ANN 

-

-

-

-

recebe o nome de sharia

direito privado, penais, processuais, mas também teológicas, religiosas, morais e rituais 

Outrossim, a regulamentação de assuntos familiares e pessoais geralmente opera 

do mundo muçulmano, entendendo-se esta vinculada à própria representação identitária 

apud 
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delas é entendida no sentido biológico, coincidindo com a puberdade, por isso, no direito 

é capaz de ser considerada como uma forma de ta’dib

PNUD, 2016). 

-

uma fonte central de desigualdade simbólica e material ao realçar as desigualdades e ao 

Além disso, a Fiqh Sharia, na reali-

 

-

dimentos dos direitos das mulheres na Sharia são influenciados por perspectivas culturais 
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cultural e à social, e o monopólio de um grupo de teólogos homens sobre a interpretação 

apud

institucionalizada.

Se os direitos das mulheres são um problema para alguns muçulmanos modernos, 

apud

Além de Fatima Mernissi, autoras como Eleanor Abdella Doumato (1995) e Ann Mayer 

Sharia standard

-

Aspecto Cultural

-

tam diferentes facetas, isso deve ser levado em consideração. A noção de um patriarcado 
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-

relativismo cultural” (ALVES, 2013 p. 343). Assim, o recurso da cultura como um baluarte 

-

-

em 2012, 91% das mulheres entre 15 e 49 anos haviam sido submetidas a algum tipo de 

mutilação genital (UNFPA, 2012). 

-

Entre os Estados árabes todos – menos Somália e Sudão – assinaram, todavia, as 

também alegaram uma tentativa de estabelecimento de hegemonia cultural pelo ocidente 

Perpetua-se assim,

e uma variedade de culturas são colocadas em dois pacotes, cada um sendo internamente 

-
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Ao apresentar um discurso generalizante e de uniformidade cultural, desconsiderando 

e socialmente situadas, nunca inertes ou estáticas, mas um produto sempre 

tradução nossa).

A cultura é uma série de práticas sociais constantemente contestadas e negociadas, 

-

 Assim, na maioria das sociedades muçulmanas, a articulação cultural do patriarcado 

-

-

e status de segunda classe (NAGENGAST. p.13. 1998). 

-

-

dos parte para acelerar e incentivar a eliminação de práticas culturais e comportamentos 

(ONU,1979). 

Na década de 1990,
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e subordinação feminina e assim “busca alterar a estrutura patriarcal da sociedade incen-

tivando mudanças culturais.” (LAURA MATTAR, TAMARA GONÇALVES, 2008 p. 1348).

-

culturais mas ressaltou a necessidade de eliminação de aspectos nocivos de práticas tradi-

-

NAGENGAST. p15. 1998).

e manter o status quo

Uma Narayan (1998) usa o termo selective labeling

dominantes designam certas mudanças de costumes como perda cultural ou traição cultural 

status quo como 

nocivas à cultura. 

conceito de feminilidade muçulmana é uma fórmula muito potente para a manutenção do 

1994, p. 1005).
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(NAGENGAST. p.15. 1998).

Muitas vezes, a autonomia a elas é negada. Não obstante, o papel da mulher é pré-

ou fora da coletividade, não estão livres para apoiar ou se opor aos seus ditames, então a 

noção de direitos de grupo torna-se vaga (NAGENGAST. p.11 1998). Não é somente asse-

gurar os direitos mas também garantir a possibilidade de manifestação, de ter a opção de 

Esse “chauvinismo masculino das sociedades patriarcais muçulmanas e dos Estados 

Fundamentalismo

-

-

Alcorão, gerando assim, total segregação feminina. 
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-

apud 

uma tentativa de ocidentalização e, portanto, um risco. Desse modo, fomentam a segregação, 

-

-

A ascensão desse tipo de fundamentalismo, com base religiosa, resultou em duas 

de Segurança da ONU marcou o começo da Agenda sobre Mulheres, Paz e Segurança (ONU 

proteção de mulheres e meninas (ONU, 2000).

-

s dessas 

-



MALALA, São Paulo v. 8, n. 11, dez. 202098

 artigo 

-

onde o Talibã, em sua busca por uma sociedade regrada completamente pelas normas 

-

O Feminismo Muçulmano

-
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apud

p.505. 2005). 

-

Women Living Under Muslim Laws fundada 

em 1984, 

-
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p.89 1998). 

Em geral, as campanhas e o ativismo focam principalmente nos direitos das mulheres 

-

esse movimento de trocas também é essencial para compreender as diferentes realidades 

E, além de dialogarem entre si, mulheres muçulmanas também debatem narrativas do 

reivindicando 

-

midas, trocas entre os discursos feministas são cruciais para importar para o cenário 

-

p.16 1995).

-

apud

desenvolvido e humanitário e o Oriente, tido como inferior, atrasado e estranho. Ainda 
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-

resultados da luta de mulheres na região por seus direitos (PNUD, 2016).

-

sharia e  necessitam ser distinguidas, respectivamente, em revelação e com-
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-

-

papéis históricos, estabelece um precedente interessante para a emancipação das mulheres 

-

-

de submissão da mulher ao poder dos homens, estabelecido pelos discursos machistas das 

-

-

ampla, como aconteceu no Egito em 2011 (PNUD, 2016).

Considerações Finais 
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necessidade de maior participação efetiva delas no processo de internalização bem como 

generalista, foi se especificando conforme a necessidade de determinados grupos, como 

de seus direitos e nada fosse feito.

-

Percebe-se então, a necessidade da abertura de um espaço de diálogo mais represen-

mais legitimidade e efetividade.
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constantes debates.

Em segundo plano, nos Estados, as estruturas socioculturais devem ser levadas em 

-

lismo e o machismo ainda levam a uma situação de inferiorização das mulheres e conse-

para consolidação dos ideais internacionais.

E, muitas vezes, essas perspectivas patriarcais estão embutidas nos próprios Estados, 

esses instrumentos internacionais saiam da lógica principiológica.
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